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Exemplares de crustáceos da Ordem Cladocera e Classe Ostracoda, coletados na lagoa da 
Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade - FEENA (Rio Claro – SP), estão sendo 
cultivados em laboratório para ensaios ecotoxicológicos. Esses crustáceos são comumente 
utilizados como organismosteste bioindicadores de toxicidade. A lagoa da FEENA é 
formada pelo represamento artificial das águas do Ribeirão Claro, um dos corpos d’água 
que, juntamente com o Rio Corumbataí, abastecem a cidade de Rio Claro-SP. Algumas 
centenas de metros abaixo do local do represamento que originou a lagoa, no Ribeirão 
Claro, há um local de descarga de esgoto residencial não tratado. Foram coletadas amostras 
de água no local do lançamento do esgoto e dez metros acima e abaixo deste ponto. As 
amostras de água foram analisadas microbiologicamente e também quimicamente (usando-
se um Espectrofotômetro de Emissão Óptica com Fonte de Plasma Acoplado 
Indutivamente-ICP-OES), visando identificar e quantificar possíveis contaminantes 
químicos e biológicos. Com base nos dados obtidos nestas análises, serão conduzidos testes 
toxicológicos com os crustáceos coletados na lagoa, que estão sendo cultivados em 
laboratório para esta finalidade. Será feita uma comparação dos resultados obtidos nas 
análises com os parâmetros inorgânicos de efluentes, de acordo com a Resolução Conama 
Nº 357 de 2005, que dispõe sobre a concentração máxima permitida de determinadas 
substâncias químicas em efluentes. As substâncias que estiverem acima dos valores 
permitidos pela resolução Nº 357/2005 serão utilizadas para testes de toxicidade aguda e 
crônica com os Cladocera e Ostracoda, usando-se a mesma metodologia aplicada nos testes 
com Daphnia spp e Ceriodaphnia spp (normas ABNT 12713 e 13373). Será observada 
também a inibição da presença destes organismos no corpo d’água causada pelos 
contaminantes, avaliando-se a distancia mínima que esses crustáceos mantém do local de 
descarga de efluentes. Estes dados permitirão avaliar os impactos do lançamento de esgoto 
residencial não tratado no Ribeirão Claro, um dos mananciais de água potável da cidade de 
Rio Claro – SP.  
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